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1 INTRODUÇÃO 

 
A qualidade de um lote de sementes é determinada por uma série de 

características que determinam o seu valor para a semeadura, os quais são 
considerados como de natureza genética, física, fisiológica e sanitária. Um desses 
atributos, o potencial fisiológico, pode ser perdido ao longo dos anos, por isso, a 
conservação das sementes é de grande importância, uma vez que tem função 
básica de preservar a qualidade fisiológica das mesmas, sendo essa preservação 
possível porque o armazenamento uma vez aplicado de modo adequado vai diminuir 
a velocidade de deterioração, que se caracteriza por ser um processo irreversível 
(Cabral, Barbosa & Simabukuro, 2003). 

Nesse sentido, a longevidade natural das sementes pode variar entre 
espécies, entre cultivares e entre lotes, sendo um fator de importância que deve ser 
considerado na tecnologia de sementes. A manutenção da viabilidade das sementes 
durante o armazenamento, em condições de ambiente controlado, é uma linha de 
pesquisa importante para um grande número de espécies. O objetivo desse trabalho 
foi avaliar a germinação e qualidade sanitária de sementes de cenoura, cultivar 
Brasilândia, armazenadas por cinco anos.  
    
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

As sementes foram armazenadas em câmara fria a temperatura entre 10 – 12 
ºC, umidade relativa do ar (UR) de 30 – 33 % e sem luminosidade. O teste de 
germinação foi efetuado com quatro repetições de 50 sementes, nas condições 
descritas nas Regras para Análise de Sementes. O teste de sanidade “Blotter test” 
foi realizado com 8 repetições de 25 sementes, segundo o Manual de Análise 
Sanitária de Sementes. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com 
três lotes com mesma idade de armazenamento. A germinação das sementes foi 
avaliada aos 7 e 14 dias e a sanidade aos 7 dias. Os dados de qualidade sanitária 
foram avaliados de acordo com a incidência fúngica e bacteriana e os resultados 
expressos em porcentagem. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As sementes não germinaram após cinco anos de beneficiamento e 
embalagem. As espécies fúngicas com maiores incidência nos lotes foram 
Aspergillus sp.( 7 a 31%), Fusarium sp. ( 3 a 23%) e Mucor sp. (3 a 27%). Outros 
fungos observados com menor incidência foram: Phoma sp., Rhizopus sp., 
Trichoderma sp., Alternaria sp., Curvularia sp., Chaetomium sp., Stemphillium 
sp.,Epiccocum sp., Ceratocystis sp. Também foi observada incidência acima de 50% 
de bactérias em todos os lotes avaliados.  
 

Tabela 1: Percentagem de fungos e bactéria de sementes de cenoura 

 

 
4 CONCLUSÃO 
 

Conclui-se que a germinação de sementes de cenoura da cultivar Brasilândia 
é afetada, negativamente, pelo período de armazenamento, mesmo em condições 
controladas de câmara fria. 
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